
affemg notícias
Nº DE IDENTIFICAÇÃO DOS CORREIOS 2017328

INFORMATIVO da associação dos funcionários fiscais do estado de minas gerais 
aNO xxVI - NO 328 - julho DE 2017

Página 3Páginas  12 à17

39o Encontro da Feliz Idade promete uma 
programação especial, em Araxá

Temas urgentes para os Auditores Fiscais são 
pauta de reunião com o Secretário de Fazenda

Presidente da 
FEBRAFITE 
defende a 

revogação da 
Lei Kandir na 

reunião do 
COMSEFAZ, em 
Belo Horizonte

 “É preciso devolver aos Estados os 
prejuízos causados por essa Lei.”

Está chegando a hora 
de mais uma edição dos 

Jogos AFFEMG! 
Venha jogar, torcer e vibrar conosco!

Giro pelas Regionais
 Confira as confraternizações que reuniram Associados

Página 6

Páginas 7 a 9

Página 18

Páginas 10 e11



AFFEMG Notícias                                       Número 328

Página 2

EDITORIAL

EXPEDIENTE/ Informativo da Associação dos Funcionários Fiscais do Estado de Minas Gerais - Rua Sergipe, 893, Funcionários, CEP: 30.130-171 -  Telefone: (31) 3289-5600
Diretoria eXECUTIVA:

Sinval Pereira da Silva 
Diretor-Presidente

Eduardo de Souza Assis  
Diretor Vice-Presidente

Sara costa Félix teixeira
DiretorA-SecretáriA

Lenivanda O. M. Barbosa 
Diretora-Secretária Adjunta

Geraldo Sozinho 
Diretor Financeiro

Maria Aparecida “Papá”
Diretora Financeira Adjunta

NELSON DE OLIVEIRA lOPES
Diretor ADMINISTRATIVO

Joaquim Coelho Simões
Diretor administrativo Adjunto

Patrícia David Salum
DiretorA SOCIAL

Fernanda PAixão
Diretora Social Adjunta

Diretoria Regional: 
Baixo Rio Grande Rodrigo da Cruz Lemos Centro-Norte Rubens Simão da Rocha Mata Edir da Silva Martins 
Metalúrgica Neuza Gomes de Oliveira Mucuri Sirne Alcides Costa Salim Norte Redir Mendes de Sá Oeste Lucy Maria 
Torres Soares Paranaíba Francisco Flávio Silva Nascimento Rio Doce Milton Guedes Metzker São Francisco Maria das 
Dores Caetano Oliveira Alves Sudoeste Arnaldo Sato Sul Paulo Cesar Pinto Vale do Sapucaí Gilson Marcos Campos

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - Membros efetivos ativos Antônio Gonçalves de Carvalho, Gilson 
Magalhães Teixeira, João Márcio Gonçalves, Lucas Rodrigues Espeschit Membros suplentes ativos Carlos 
Alberto Basso, Edson Martins de Oliveira Membros efetivos aposentados Ernani Raimundo Horta Duarte, 
Lupércio Teixeira, Nelson Gomes dos Santos, Paulo Pedro Lessa Baptista Júnior Membros suplentes 
aposentados Marcos Lúcio Valente

CONSELHO FISCAL - Membros efetivos Francisco Mota Santos, Francisco Lourenço Dias, José Thomaz da Silva 
Membros suplentes Antônio Teixeira da Silva, Nilton de Oliveira, Octávio Strini

Jornalista responsável: Elisângela Colodeti - MG-11036JP Proj. gráfico e diagramação: Carlos A C Domingos – 
MTB 6050/MG Impressão: Gráfica Editora Cedáblio Ltda Tiragem: 5350 exemplares

Envie sua correspondência para o AFFEMG Notícias: comunicacao@affemg.com.br; Assessoria 
de Comunicação, rua Sergipe, 893, Funcionários, CEP: 30.130.171. Telefone: (31)3289 5613. O conteúdo 
dos textos assinados e dos anúncios publicados nesta edição não refletem, necessariamente, a opinião 
da AFFEMG.

TELEFONES/E-MAIL ÚTEIS
Geral: Tel: 3289-5600/0800-283 2023 affemg@affemg.com.br Assessoria de 
Comunicação: Tel: 3289-5613/comunicacao@affemg.com.br Serviço Social: 
(convênios AFFEMG, orientações Previdenciárias): Tel: 3289-5626/social@affemg.
com.br Cadastro: (alterações cadastrais e informações sobre como se associar): 
Tel: 3289-5637/cadastro@affemg.com.br Departamento Jurídico: Tel: 3289-5611, 
3289-5610, 3289-5609 juridico@affemg.com.br Fisco Corretora: Tel: 0800 031 5689, 
3289-5686, 3289-5684, 3289-5640 - fisco@affemg.com.br Financeiro: Tel: 3289-5604, 
3289-5603, 3289-5602 - financeiro@affemg.com.br Reserva para Colônias de Férias: 
Tel: 3289-5636/5635, colonia@affemg.com.br

Conscientização, 
mobilização e união na luta 

pelos direitos da Classe

Reforma Tributária, o que pode vir?

Temos sempre destacado, neste espaço, as muitas 
preocupações que o atual cenário do país vem 
colocando para os servidores públicos, em geral, 
e para os Auditores Fiscais, em particular. Como 

exemplo, destacamos a Reforma da Previdência, a Terceirização, 
a aprovação da Emenda Constitucional que congelou as despe-
sas primárias, entre outras. 

No Estado não é diferente e as ameaças estão explíci-
tas.  A Lei Federal  LC 156/2016, que trata do plano de auxílio aos 
Estados, e a LC 159/2017, que institui o regime de recuperação 
fiscal, são verdadeiros torniquetes que quebram a harmonia fe-
derativa. Essas Leis anulam a autonomia política, administrativa 
e financeira dos Estados, que passam a ficar submetidos a uma 
“junta de interventores”.  A esse grupo se dá o sugestivo nome 
de “Conselho de Supervisão”, formado por maioria de servidores 
do Executivo Federal, com organização e funcionamento esta-
belecido em decreto federal.  Desde a ditadura militar não se 
via tamanha ingerência na administração dos entes federados. 

Neste grave cenário há ainda o problema do congela-
mento salarial, que está comprometendo a vida dos Associados 
em questões essenciais, como plano de saúde, mensalidade esco-
lar e outros compromissos de atenção à família. A incorporação de 
1500 pts/Gepi, conforme dispõe o Decreto nº 46.852/2015, não é 
suficiente para repor a inflação e manter o poder aquisitivo da re-
muneração, sendo imprescindível combinar outra medida, como 
a exclusão do IPCA do cálculo do valor do ponto. 

Para a AFFEMG, a aprovação da Emenda Constitucio-
nal que resgatou o direito ao quinquênio para os servidores da 
educação é uma medida muito importante que, por justiça e 
isonomia de tratamento, deve ser estendida aos demais. Desde 
2003, nunca nos conformamos com a perda deste direito. Nós 
sempre entendemos que a sua supressão impôs um desequilí-
brio insustentável na estrutura da carreira e vamos nos mobili-
zar para abrir negociação a esse respeito com o Governo. 

Todo esse conjunto de medidas e necessidades, que 
brevemente elencamos, compõem um contexto que nos obriga 
à conscientização, participação, mobilização e união. É com esse 
esforço conjunto que conseguiremos defender os direitos da nossa 
Classe e superar as dificuldades que hão de ser circunstanciais. 

Desde o início deste ano, o tema 
da Reforma Tributária vem ganhando espaço 
nas discussões de vários setores da sociedade, 
especialmente na área econômica e no meio 
do empresariado. Em geral, o diagnóstico traz 
poucas variações: abordam quase sempre os 
impostos que incidem sobre o consumo, ICMS 
, IPI e ISS, e as contribuições e, na análise,  dão 
muita ênfase à irracionalidade econômica, 
insuficiência, à complexidade  e à regressivi-
dade.  Se, por um lado, há certa convergência 
no diagnóstico, as propostas de soluções apre-
sentadas são muito divergentes.  

No Congresso da FEBRAFITE, 
realizado no mês de junho, em For-
taleza, o Deputado Luiz Carlos Hauly 
(PSDB-PR e promotor da Lei Kandir 
na década de 90), apresentou sua pro-
posta (que tende a ser a proposta do 
Governo Federal), cujo conteúdo, do 
ponto de vista dos Estados, é muito 
preocupante. Em resumo, ele propõe 
realizar a “reforma” em duas etapas: 
na primeira, criar um Imposto sobre 
Valor Agregado - IVA clássico, mo-
nofásico, de competência federal, incidente 
sobre energia elétrica, combustíveis, minera-
ção, comunicação, veículos e transportes. Na 
segunda etapa, unificar as Administrações 
Tributárias Estaduais e Municipais, criando, 
segundo o autor, a “superreceita” com aquilo 
que “sobrar” do ICMS e o ISS.  

O autor desta proposta não tem 
medido esforços para divulgá-la e vem per-
correndo todo o país, propagandeando as 
“virtudes” do novo modelo. Alguns ouvintes 
até já perceberam e comentam a extraordi-
nária capacidade de ele adaptar o discurso 
conforme o público. 

Em 2003, a FEBRAFITE elaborou 
uma proposta de Reforma Tributária orienta-

da pela concepção de que um Sistema Tribu-
tário é um meio e não um fim em si mesmo. 
Por isso, ele deve estar a serviço de um pro-
jeto de país, de uma estratégia de desenvol-
vimento econômico e social, de um desenho 
políticoinstitucional, no qual o Estado tem um 
papel essencial para a Sociedade e precisa se 
organizar para cumpri-lo. Mas, a Reforma Tri-
butária não entrou na agenda política nacional. 

Agora, face à retomada da discussão e 
a sinalização de que o Governo Federal vai apre-
sentar ao Congresso Nacional uma proposta de 
Reforma, a Federação compôs um grupo de es-

tudos formado por representantes do Rio Grande 
do Sul, de São Paulo, de Minas Gerais, de Mato 
Grosso do Sul, da Paraíba, do Ceará e do Distrito 
Federal, responsável por analisar e atualizar a 
proposta fundamentada na defesa do Pacto Fe-
derativo e da autonomia, tal como definido na 
Constituição Federal.  

Para além de se constituir em con-
tribuição para a formulação de uma proposta 
viável de Reforma Tributária, que assegure 
aos Estados receita suficiente para atender às 
demandas da sociedade naquilo que é com-
petência estadual,  a iniciativa da FEBRAFITE 
visa contrapor outras propostas que atentam 
contra o equilíbrio federativo e a autonomia 
dos entes federados. 

Febrafite - reunião de representantes para atualizar 
proposta de Reforma Tributária  
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ODiretor-Presidente da 
AFFEMG, Sinval Perei-
ra da Silva, se reuniu 
com o Secretário de 

Fazenda, José Afonso Bicalho, e o Sub-
secretário da Receita, João Alberto Vi-
zzotto, para discutir pauta de interesse 
da Classe: o congelamento salarial que 
tem afetado compromissos básicos dos 
Auditores, como por exemplo, o paga-
mento do plano de saúde; o parcelamen-
to dos salários, que está levando a uma si-
tuação de grande dificuldade para todos, 
e a situação dos Aposentados, que estão 

com salário congelado há 3 anos. Enfim, 
nesse quadro, é fundamental e inadiável 
o cumprimento do Decreto de Incorpora-
ção da Conta Reserva/Gepi, previsto para  
outubro deste ano. 

Outra questão reivindicada, 
debatida e aprovada pela Classe desde 
2015, é a exclusão do IPCA do cálculo 
do ponto/Gepi, como forma de sair do 
arrocho e do congelamento salarial. O Se-
cretário informou sobre a expectativa de 
sair do limite da Lei de Responsabilidade 
Fiscal em agosto ou setembro, o que da-
ria condição para o Governo implemen-

tar medidas que atendem o Fisco. 
O pagamento das férias prê-

mio em espécie, direito suspenso em 
junho de 2014, foi outro tema tratado. 
Segundo o Secretário, foi aprovada 
verba mensal para iniciar a quitação 
desse direito a partir de agosto, sendo 
70% para atender a ordem cronológica 
de publicação, e 30% para os casos de 
aposentadorias por invalidez. 

Sinval falou ainda sobre o 
quadro de Auditores do Estado e de-
fendeu a abertura de concurso público, 
mas o Secretário respondeu que, no 

momento, não há condição de tratar 
desse assunto. 

A AFFEMG permanece atenta 
e empenhada em buscar junto ao Go-
verno e à Administração da SEF uma 
solução para a questão salarial. Nesse 
sentido, desde dezembro de 2016, co-
locou à disposição do Secretário parecer 
jurídico, muito bem fundamentado, da 
lavra das Professoras Doutoras, Cris-
tiana Fortini, Maria Fernanda Pires de 
Carvalho Pereira e Juliana Picinin, que 
sustenta a viabilidade legal de excluir o 
IPCA do cálculo do valor do ponto/Gepi.

Reunião com o Secretário de Fazenda 
discute assuntos urgentes para os Auditores

Reajustes para servidores da Assembleia Legislativa, 
Tribunal de Justiça e Ministério Público

A política de pessoal deve primar pela valorização e dignificação do servidor. Com muito trabalho, dedicação e esforço, o Fisco 
vem respondendo às expectativas do Governo, ultrapassando as metas de receita, mas não é suportável três anos de salário congelado. 
Direitos devidos aos Auditores Fiscais: incorporação da CR/Gepi, atualização do valor do pt/Gepi, pagamento de progressões e paga-
mento das férias prêmio em espécie. 

A partir de 2012, os ser-
vidores da educação têm direito ao 
pagamento do adicional de 5% a 
cada cinco anos de trabalho. 

A Proposta de Emenda Cons-
titucional PEC 45/2017, que aprovou 
o “novo” quinquênio, batizado com o 
nome de Adicional de Valorização da 
Educação Básica – Adveb, definiu que 
o adicional será apurado a partir de 
1º de janeiro de 2012. Ou seja, quem 
teve cinco anos efetivos de trabalho a 
partir desta data, já poderá recebê-lo. 
Os servidores terão o acréscimo mensal 
ao salário a partir de janeiro deste ano. 
Com isso, receberão os valores retroati-
vos de janeiro a maio. 

Em 2003, no grande pa-
cote da reforma administrativa do 

governo Aécio, que antes de assumir 
a administração do Estado aprovou 
66 Leis Delegadas, várias Leis Com-
plementares e Emendas Constitu-
cionais, inclusive a Emenda 57, que 
extinguiu o quinquênio, deixou-se 
de considerar que esse direito sem-
pre foi aplicado como uma forma 
específica e legítima de a Adminis-
tração Pública retribuir a dedicação 
e a experiência do servidor público, e 
continua sendo adotado em muitas 
unidades da Federação.  

A Emenda Constitucional  
95/2017 colocou os servidores da 
educação básica como exceção no 
artigo que veda o pagamento de 
acréscimos a quem entrou no Estado 
depois de 15 de julho de 2003.

  Para o líder do Governo, 
Dep. Durval Ângelo, não há proble-
mas de os servidores da educação 
serem os únicos a voltar a receber as 
gratificações por tempo de serviço: 
“a polícia já recebe quinquênio de 
10%, o Aécio tirou dos professores e 

não tirou deles, espero que todos os 
servidores vejam como uma valori-
zação de uma categoria fundamen-
tal que é a educação. Acho que todo 
mundo vai ficar satisfeito, porque, 
quem na vida não teve um profes-
sor?”, questionou. 

Assembleia Legislativa aprova volta do  
quinquênio para servidores da educação

Em maio, os Deputados 
Estaduais aprovaram projetos que 
reajustam os salários dos servido-
res da Assembleia, do Tribunal de 

Justiça e do Ministério Público de 
Minas Gerais. Para o Legislativo, o 
reajuste será de 4,57% retroativo a 
1º de abril de 2017. Pelos projetos de 

autoria do TJMG e do MP, os servidores 
do Judiciário terão 3,5% de aumento 
e os do Ministério Público 4,39%, to-
dos retroativos a maio de 2016.

Para os servidores do Tri-
bunal de Contas do Estado, o re-
ajusta será de 6,29% retroativo a 
janeiro/17. 

foto: Sarah Torres
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encontro comsefaz

E ntre os dias 12 e 
14 de julho, Belo 
Horizonte sediou a 
reunião do Conse-

lho Nacional de Política Fazendária 
– CONFAZ –  e a reunião do Comitê 
Nacional de Secretários de Fazenda 

– COMSEFAZ – que, além de tratar 
de matérias tributárias e financeiras 
de interesse dos Estados, priorizou o 
debate sobre a questão da Lei Kandir.

Convidado pelo Secretá-
rio de Fazenda de Minas e anfitrião 
do evento, José Afonso Bicalho, o 

Presidente da FEBRAFITE, Roberto 
Kupski, falou sobre os efeitos da Lei 
Kandir para as finanças estaduais e 
defendeu a revogação da Lei.  

No cenário nacional, a 
FEBRAFITE tem se destacado na defesa 
do Federalismo. As dívidas dos Estados 

com a União, a aprovação da Lei Kandir, as 
novas regras do Simples Nacional, entre 
outras medidas adotadas, levaram à con-
centração de receitas não compartilhadas 
na União. Os efeitos convergem para uma 
situação de estrangulamento das finan-
ças estaduais.  

Presidente da FEBRAFITE, Roberto Kupski, defende a 
revogação da Lei Kandir, em reunião do COMSEFAZ

O Presidente da FEBRAFITE, Roberto Kupski fala ao Conselho sobre a necessidade de revogar a Lei Kandir e devolver aos Estados os prejuízos 
causados por esta Lei desde a sua aprovação, em 1996 

O Secretário de Fazenda de Minas, José 
Afonso Bicalho, falou, na abertura do 
evento, sobre o déficit primário de R$500 
milhões, gerado pela União nos últimos 
três anos: “Ao longo de 20 anos Minas 
Gerais esteve, permanentemente, entre 
os maiores perdedores”

No encontro, o Advogado-Geral do Estado, Onofre Alves Batista Júnior, questionou o des-
cumprimento sistemático do equilíbrio federativo: “A União acumula 67% da receita total, 
mas são os Estados e os Municípios que têm obrigação com a prestação de serviços como 
educação, saúde, segurança e cultura”



Página 5

                     Julho 2017

Página 4

encontro comsefaz

Lei Kandir: revogar e ressarcir!

Para a FEBRAFITE, à 
medida que o tempo 
passa, se acentuam as 
tragédias econômica e 

ambiental decorrentes da chamada 
Lei Kandir, que isentou as exporta-
ções dos produtos primários e semie-
laborados e ainda permitiu o crédito 
de bens do ativo e de materiais de uso 
e consumo. As perdas para os Estados 
são vultosas e permanentes. No entan-
to, o justo ressarcimento aos Estados 
pela perda de receita, pactuado quan-
do da aprovação da Lei, vem sendo 
postergado pela União há 20 anos. 

Para sustentar esta política 
tributária, o Governo Central espalha 
sofismas como o de que não se exporta 
imposto. Ora, a ideia de tributar a ex-
portação dos produtos primários e se-
mielaborados visa retê-los no território 
nacional, estimulando a formação de 
uma cadeia produtiva e a exportação 
de produtos com maior valor agrega-
do, evitando a transferência de empre-
gos e renda para outros países.

O exemplo da soja no RS 
é emblemático, pois o parque fabril 
de esmagamento foi praticamente 
aniquilado com o incentivo para a ex-
portação do grão. Com a mineração, 
a situação é ainda mais grave. Além 
da destruição do parque de proces-
samento do ferro gusa, na região 
central de Minas, devemos considerar 
que o minério é um recurso não reno-
vável. Assim, o permanente incentivo 
à exportação vem em prejuízo da atu-
al e das futuras gerações e em bene-
fício de algumas poucas mineradoras, 
que engordam seus lucros, oriundos 
de uma riqueza que deveria ser re-
vertida em serviços públicos para os 
mineiros. Enfim, a Lei estimula a po-
lítica de desindustrialização e mera 
exportação de comodities. 

Outro sofisma divulgado 
diz que o custo do ICMS é um fator de 
perda de competitividade do preço dos 
produtos primários e semielaborados. 
Sabemos que o preço internacional 
destes produtos é regulado pelo mer-
cado e não pelo seu custo. A oneração 
faz parte da lógica do sistema, pois a 
tributação destes produtos visa não a 

simples arrecadação, mas a retenção 
dos produtos no local da produção 
para submetê-los à industrialização, 
gerando emprego e renda no País.

A prática da União, de con-
centrar receita à custa da debilidade 
dos Estados, tem levado à formação 
de uma estrutura de poder centrali-
zada, burocrática, e alheia à realidade 
dos entes subnacionais, cujo objetivo 
é consolidar e ampliar suas competên-
cias, ao ponto de, na prática, tentarem 
transformar governadores eleitos em 
meros gerentes de província.

A FEBRAFITE atua no senti-
do da revogação constitucional da Lei 
Kandir, garantido o ressarcimento re-
troativo integral das perdas apuradas. 

Desde que foi aprovada, na 
década de 90, a Lei Kandir sempre re-
cebeu a dura crítica do Fisco Estadual 

Mineiro que, desde a primeira hora, 
apontou o enorme prejuízo para a 
Receita Estadual. Sua concepção é 
visivelmente tendenciosa, construída 
com argumentos falsos, da perspectiva 

do interesse público. Trata-se de uma 
absurda transferência da riqueza na-
cional para cofres privados, muitos dos 
quais, multinacionais sem qualquer 
compromisso com a nação brasileira.

FFEBRAFITE apresenta 
proposta de Lei 
Complementar, que 
trata do ressarcimento 
das perdas e Proposta 
de Emenda 
Constitucional, que 
resgata a competência 
tributária dos Estados 
e DF tributarem suas 
riquezas, inclusive 
produtos primários 
destinados à 
exportação. 

O gráfico acima mostra a composição da pauta de exportação de Minas. Os produtos primários sele-
cionados, minério de ferro, café, soja, ouro (não financeiro) somam 55,5% do total das exportações 
do Estado. Todos são beneficiados pela isenção da Lei Kandir, ou seja, zero ICMS. O ressarcimento das 
perdas, previsto na Lei como obrigação da União, está na faixa de 10%. 

Fonte Ministério da Indústria e Comércio/DEPLA – www.mdic.gov.br
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O jornal Estado de Minas 
publicou no sábado 8 de 
julho artigo do Presiden-
te e da Vice-Presidente 

da Febrafite, Roberto Kupski e Aparecida 
Meloni, sobre os impactos negativos da Lei 
Kandir aos Estados, em seus 20 anos de vi-
gência. Para os Auditores Fiscais “é urgente 
pensarmos em soluções definitivas, inclusi-
ve revogando a Lei Kandir, que retirou 495 
bilhões de receitas tributárias”. Leia abaixo 
o artigo publicado:

 REVOGAR A LEI KANDIR
Por Roberto Kupski, auditor 

fiscal do RS e presidente da Febrafite; e 
Aparecida Meloni, auditora fiscal de MG, 
vice-presidente da Federação e diretora 
da Affemg/MG.

Duas medidas econômicas 
impactam negativamente as receitas 
dos estados desde os anos 90: os con-
tratos das dívidas, com a imposição de 
taxas de correção e juros escorchantes 
e a Lei Kandir, que desonerou as expor-
tações de bens primários e semielabora-
dos do pagamento de ICMS.

A Lei Complementar 87/96, 
que originou a Lei Kandir, fez parte das 
estratégias da política econômica nacio-
nal à época e tinha dois objetivos claros: 
incentivar as exportações brasileiras, 
visando melhorar o saldo da balança 
de pagamentos, e preservar a política 
cambial de paridade entre o real e o 

dólar, não se importando em alterar a 
estrutura da tributação estadual.

A Comissão Especial sobre a 
Lei Kandir na Câmara dos Deputados 
tem apresentado dados preocupantes 
sobre o impacto da lei ao longo de seus 
20 anos. Em maio último, dados Confaz 
apresentados aos parlamentares mos-
traram que, em 2015, os estados dei-
xaram de arrecadar R$ 48,2 bilhões com 
a lei e só receberam de compensação 
financeira da União R$ 4,3 bilhões, mí-
seros 10%.  No total, desde 1996, chega-
-se a expressiva cifra de R$ 495 bilhões 
de perdas de receitas.

Hoje, entre os estados mais en-
dividados, estão justamente os que ale-
gam maiores perdas com a lei. Segundo 
estudo do governo do Pará, até 2015: Mi-
nas Gerais (R$ 135 bilhões), Rio de Janeiro 
(R$ 49,2 bilhões) e Rio Grande do Sul (R$ 
41,8 bilhões), em valores corrigidos.

Em 2003, foi aprovada a 
Emenda Constitucional nº 42, que cons-
titucionalizou a desoneração do ICMS 
nas saídas para o exterior de produtos 
primários e semielaborados e estabele-
ceu que a União entregará aos entes o 
montante a ser definido em lei comple-
mentar, nos termos do art. 91 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias 
(ADCT). Esse dispositivo, no entanto, 
ainda não foi regulamentado, persistin-
do a solução provisória de fixar o mon-
tante a ser repassado anualmente.

Como o art. 91 não foi regula-
mentado, os estados e o Distrito Federal 
firmaram o Protocolo ICMS 69/2008, no 
âmbito do Confaz, aprovado por ampla 
maioria dos estados, que definiu a utili-
zação de dois critérios para o cálculo dos 
coeficientes de cada unidade federada: 
exportações de produtos primários e se-
mielaborados e créditos de aquisição de 
ativo permanente. Estes são, justamen-
te, os critérios que apuram as perdas 
efetivas com as desonerações trazidas 
pela Lei Kandir.

No final do ano passado, ao 
julgar uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade por Omissão, ADO 25/16, de 
iniciativa do estado do Pará, o Supremo 
Tribunal Federal determinou que o Con-
gresso Nacional estabeleça, no prazo de 
12 meses, o valor do ressarcimento de-
vido aos estados, cujo prazo encerra em 
novembro deste ano.

A decisão do Supremo repre-
senta a oportunidade real de se resolver 
este grave problema e resgatar o fede-
ralismo fiscal, pois os estados estão cada 
vez mais dependentes da União, que 
avança sobre as bases de incidência tri-
butária de competência estadual.

É absolutamente necessário 
estabelecer um novo modelo de res-
sarcimento aos estados e definir como 
o governo federal vai pagar as dívidas 
acumuladas. Com a mesma importân-
cia, deve-se apurar a integralidade das 

perdas acumuladas desde a aprovação 
da lei; corrigir os valores devidos pelos 
mesmos índices aplicados pela União 
nos contratos das dívidas; manter os cri-
térios de partilha dos recursos do ressar-
cimento do ICMS, tal como firmado no 
protocolo Confaz 69/2008; e equacionar 
o ressarcimento da União pelas perdas 
dos estados no prazo de até 30 anos.

Para além de tudo isso, é 
urgente pensarmos em soluções defi-
nitivas, inclusive revogando a Lei Kan-
dir, que retirou 495 bilhões de receitas 
tributárias em seus 20 anos de vigência.

A saída da crise fiscal só será 
possível se políticas fiscais prejudiciais 
como essa forem seriamente revistas. 
Mesmo com toda a insegurança no ce-
nário político atual, a União, os estados 
e os Municípios precisam enfrentar a 
questão de frente, num ambiente de 
transparência e cooperação.

Fonte: Jornal Estado de Minas

Encontro

O encontro foi aberto pelo 
Diretor-Presidente, Sinval Pereira da 
Silva, que relatou a reunião com o Secre-
tário de Fazenda, José Afonso Bicalho e 
o Subsecretário da Receita, João Alber-
to Vizzotto, no dia 27 de junho. Entre 
as principais questões tratadas estão a 
incorporação de 1500 pontos da Conta 
reserva/Gepi; a reivindicação para ex-
cluir o IPCA do cálculo do valor do ponto; 
a necessidade de abertura de concurso 

para AFRE e o pagamento das férias prê-
mio convertidas em espécie. 

Na sequência, Sinval apre-
sentou o advogado André Luiz No-
gueira que, desde o início de julho, 
passou a fazer o atendimento presen-
cial na AFFEMG nas tardes de terças e 
quartas-feiras, de 13 às 17 horas.

Na segunda parte da reu-
nião, o Diretor-Presidente passou a 
palavra para a Diretora Financeira Ad-

junta, Maria Aparecida Neto Lacerda 
e Meloni, Papá, que deu informações 
e prestou esclarecimentos sobre o 
andamento da reforma da Colônia de 

Férias de Cabo Frio.
Ao final, todos foram convi-

dados para um café de confraterniza-
ção no Centro de Convivência. 

Encontro de Aposentados traz informações sobre a reunião 
com Secretário de Fazenda e Subsecretário da Receita

artigo

Estado de Minas: Revogar a Lei Kandir,
 por Roberto Kupski e Aparecida Meloni

Voto de congratulação do deputado 
Celinho do Sinttrocel
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Giro pelas Regionais

arnaldo sato 
sudoeste - Poços de caldas

francisco nascimento
paranaíba - uberlândia

Gilson marcos campos
vale do sapucaí - pouso alegre

redir mendes de sá
norte - montes claros

Paulo cesar pinto
sul - varginha

sirne alcides costa salim
mucuri - teófilo otoni

rubens simão da rocha
centro-norte - sete lagoas

Lucy maria torres soares
Oeste - divinópolis

Maria das dores Caetano o. alves
São francisco - pirapora   

edir  martins
 mata- juiz de fora

milton metzker
rio doce-governador valadares

neuza gomes de oliveira
metalúrgica - ipatinga

rodrigo da cruz lemos
baixo rio grande -uberaba

Rio doce - Gov.  valadares

Na tarde do dia 30 de 
junho, o Diretor Re-
gional Milton Metzker 
recebeu os Associa-

dos de Governador Valadares para 
um encontro bastante esclarecedor 
sobre as questões do plano de saúde 
FUNDAFFEMG, decorrentes das altera-
ções introduzidas no novo Regulamen-

to, e também os assuntos da AFFEMG.
Além do Diretor-Presidente, 

Sinval Pereira da Silva, participaram do 
encontro a Diretora Financeira Adjunta, 
Maria Aparecida Neto Lacerda e Meloni, 
Papá, e a Assistente Social, Maria Eliza 
Azevedo. Pela FUNDAFFEMG, participou 
a Assessora da Presidência, Fátima Thaer 
Jounis. Os Associados conheceram as 

alterações do novo regulamento e pu-
deram, principalmente, compreender 
as razões das mudanças, que visam as-
segurar a sustentabilidade do plano de 
saúde, sem prejuízo da ampla cobertu-
ra, que é seu principal diferencial.

Sinval falou sobre a situação 
administrativa e financeira da Entidade, 
que é muito saudável, e sobre a prestação 

dos serviços da AFFEMG aos Associados. 
Ele destacou a retomada do atendimento 
presencial da assistência jurídica pelo Ad-
vogado André, nas terças e quartas-feiras, 
no período de 13 às 17 horas.

Ao final, o Diretor Regio-
nal, Milton Metzker, convidou os 
participantes para o Arraial da Re-
gional Rio Doce.

“Diálogos AFFEMG” na Regional Rio Doce 
termina numa animada Festa Junina

Um arraiá colorido,  
alegre e delicioso!

Assim foi a Festa Junina da Regional Rio Doce, que contou com mais de 
cem pessoas, entre Associados e dependentes.  A noite agradável, com a tempe-
ratura amena do “inverno” de Valadares, tornou o encontro ainda melhor.

Teve boa música, comidinhas juninas preparadas com todo capricho e 
uma animada roda de conversa. Muitos também aproveitaram o repertório va-
riado para dançar! Foi o caso do Ex-Diretor Wilson Lacerda, que sempre participa 
com um figurino divertido e diferente.

O Diretor Milton agradece a presença de todos e espera revê-los em 
breve, na próxima confraternização da família AFFEMG.
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Paranaíba- uberlândia

A Regional Paranaíba deseja que todos tenham aproveitado o encontro e espera revê-los, sempre!

Na Regional Paranaíba uma bela Festa Julina 
também reuniu Associados da AFFEMG

A Festa aconteceu no dia 01 de julho, na Fundação Maçônica 
Manoel dos Santos. Para animar o encontro, teve som ao vivo, com 
Erick Viola e Banda. Como não poderia deixar de ser, o cardápio típico 
deixou o evento ainda mais especial.

Muita gente aproveitou! Entre tantos Associados e convidados, vários 
encontros!

Richard Avakian se tornou Associado 
recentemente e fez questão de 
participar da Festa Julina. 

Já Igor de Oliveira participou pela 
primeira vez!



Página 9

                     Julho 2017

Mata- juiz de fora

Giro pelas Regionais

Centro norte - sete lagoas

No dia 1º de julho, o Clube dos Funcionários Fazendários - AFFAMATA - foi palco de uma bela Festa Julina!
Convidados, Associados e Cooperados se reuniram num ambiente alegre e muito descontraí-

do. A criançada se esbaldou nos brinquedos, enquanto o restante da família podia aproveitar o cardápio 
típico das comemorações de São João. 

O encontro, que teve o apoio e a parceria da COOPSEF, da ASSEMINAS e da AFFEMG/MATA, foi um sucesso!

Festa Julina na Regional Mata:
encontro de famílias na AFFAMATA

Vestido a caráter, na tarde do sábado, dia 15, o Diretor Regional, Ru-
bens Simão da Rocha, recebeu, na sede em Sete Lagoas, os Associados com suas 
famílias para uma animada Festa Julina preparada com a ajuda de um grupo de 
Associadas. O entusiasmo e o carinho na arrumação da festa era visível nos mí-
nimos detalhes:  a decoração, a música, os brinquedos, as guloseimas e pipoca 
para a criançada, a bebida, as deliciosas comidinhas mineiras e os doces juninos 
que compunham uma linda mesa. A música ficou a cargo da banda “Black Trio” 
que, com um autêntico forró nordestino, não deixou ninguém parado. 

O Diretor Regional Rubens agradece a presença de todos e espera re-
vê-los num próximo encontro de confraternização e afirmação do nosso espírito 
associativo.  

Animação total na Festa Julina da Regional Centro-Norte
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XVII JOGOS

A 17ª Edição dos Jo-
gos AFFEMG será 
realizada entre os 
dias 19 de agosto e 

02 de setembro. Os jogos do maior 
evento esportivo da Associação 
acontecerão na sede da AFFEMG 
e nas quadras do Iate Tênis Clube, 
em Belo Horizonte. 

No ano passado, diver-
sas famílias participaram da 16ª 
edição dos Jogos e ajudaram a 
concretizar o espírito olímpico e 
interação de todos os Associados, 
superando as expectativas. A ca-
minhada, por exemplo, teve um 
recorde de participação, com mais 
de 200 pessoas inscritas. 

Vem aí mais um encontro esportivo da família AFFEMG!

A vontade de participar é tão grande que a distância não atrapalha! Foram cerca de 300 atletas 
inscritos nas nove modalidades, sendo 105 das diretorias regionais
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Os jogos serão disputados 
em duas etapas, se houver o número 
mínimo de inscrições previstas no Re-
gulamento Geral, com premiação para 
os campeões de cada uma delas: 

- Metropolitana e Regional
- Estadual

Na etapa Metropolitana, as 
modalidades de Buraco, Sinuca e Tru-
co são realizadas na própria sede da 

AFFEMG. E no dia 02 de setembro, te-
remos a presença dos atletas finalistas 
das regionais do interior de Minas, no 
Iate Tênis Clube, que promete fortale-
cer ainda mais o sentimento de união 

entre os participantes, tornando o mo-
mento ainda mais festivo. 

Você que fez a inscrição, confira 
as informações dos Jogos deste ano no 
nosso site www.affemg.com.br/jogos! 

Vem aí mais um encontro esportivo da família AFFEMG!

Fique atento!
Abertura

Será realizada no dia 19 de agosto, no Iate Tênis Clube, com a caminhada pela orla da Lagoa da Pampulha, a partir das 8h, e com recreação para 
crianças de 5 a 12 anos. 

As partidas de algumas modalidades também já terão início neste primeiro dia de Jogos. As tabelas com os horários e os locais das competi-
ções serão divulgadas posteriormente no hotsite dos Jogos: www.affemg.com.br/jogos. 

Torneio de Futebol Infantojuvenil 
Também no dia 19 de agosto, a garotada vai se divertir com o “V Torneio de Futebol Infantojuvenil”, que será disputado em duas categorias: a 

primeira entre crianças de 7 a 10 anos e a segunda, para participantes de 11 a 15 anos. 

Encerramento
Um dos dias mais aguardados está previsto para o dia 02 de setembro, sábado. O encerramento também será realizado no Iate Tênis Clube, quando 

serão entregues as premiações aos vencedores. Em breve, serão divulgadas mais informações sobre esta atividade. 

Acesso ao clube
Para acesso ao clube, os participantes inscritos deverão retirar sua identificação, pessoal e intransferível, entre os dias 03 a 10 de agosto de 2017, 

no setor de Eventos da AFFEMG, localizado na Rua Sergipe, 893, 5º andar, bairro Funcionários. O horário de atendimento será das 8h às 12h e das 13h às 17h. 
Acompanhe também todas as informações pelos boletins semanais.

Venha jogar, torcer e vibrar conosco! 
Informações: (31) 3289-5709 ou pelo e-mail eventos@affemg.com.br 
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reciprocidade

Não há dúvidas de 
que viajar faz bem 
à saúde do corpo e 
da mente. Segun-

do especialistas, passear ajuda 
a melhorar o humor, os relacio-
namentos, a rotina de trabalho 
e, inclusive, pode auxiliar no 

tratamento de doenças. 
A AFFEMG possui Colô-

nias de Férias próprias que dão 
ao Associado a possibilidade de se 

acomodar com qualidade e preços 
bem abaixo do mercado, em: Cabo 
Frio/RJ, Guarujá/SP e em Porto 
Seguro/BA. 

Viajar pelo Brasil sem gastar muito: 
Aproveite as Colônias de Férias e os Convênios de Reciprocidade da Febrafite

AFFEMG ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS FISCAIS DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Tel: (31)3289-5635 – (31)3289-5636 – (31)3289-5691 E-mail: colonia@affemg.com.br

AFFEMAT ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA FAZENDA DO ESTADO DO MATO GROSSO
Tel: (65) 4009-0909 - (65) 9982-8511 E-mail: convenio@affemat.com.br

AFFESC ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS FISCAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA
Tel: (48)  3266-1933 – (48) 3222-6111 Ramal 256 E-mail: eventos@affesc.com.br

ASFARN ASSOCIAÇÃO DOS AUDITORES FISCAIS DO TESOURO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Tel: (84) 3206-5756  – (84) 3206-5756 E-mail: asfarn@asfarn.com.br

AFFEGO ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DO FISCO DO ESTADO DE GOIÁS
Tel: (62) 3096-7624/ 7621 E-mail: tcaaffego@gmail.com

AAFIT ASSOCIAÇÃO DOS AUDITORES TRIBUTÁRIOS DO DISTRITO FEDERAL
Tel: (61) 3468-1808/ 5871 E-mail: aafit@aafit.com.br

AFRAFEP ASSOCIAÇÃO DOS AUDITORES FISCAIS DO ESTADO DA PARAÍBA
Tel: (83) 3048-5601 – (83) 3048-5640 E-mail: afrafep.social@gmail.com

SINDAFEP SINDICATO DOS AUDITORES FISCAIS DA RECEITA DO ESTADO DO PARANÁ 
Tel: (41) 3443-1313 E-mail: fernanda.silva@sindafep.com.br

Nas Colônias de Férias da AFFEMG os Associados e dependentes podem se hospedar por diárias de R$32,00 (por usuário, na baixa temporada). Para 
Beneficiários e Conveniados os valores variam entre R$52,00 e R$63,00 (por usuário, na baixa temporada). 

Mas, além das Colônias de Férias, a 
AFFEMG possui Convênios de Reciprocidade 
com outras Entidades filiadas à FEBRAFITE. 

As hospedagens da AFFEMAT, da 
AFFEGO, do SINDAFEP, da AFFESC, da ASFARN, 
da AAFIT e da AFRAFEP, têm as portas abertas! 
Um conjunto de hotéis e pousadas no Brasil, 
prontos para acolher nossos viajantes, com 
taxas especiais. 

Neste ano, Rosalvo Geraldo da Silva 
se hospedou em Florianópolis pela AFFESC, 
e recomenda que outros Associados façam o 
passeio. Ele elogiou toda a estrutura e afirmou 
ter sido muito bem acolhido!

Deu vontade de arrumar as malas? 
Entre em contato a AFFEMG, ou com 

a Instituição parceira. Por meio dos telefones 
e e-mails  abaixo  você pode tirar dúvidas e 
obter mais informações! Boa viagem! 

aa
fit

 - Prado/BA

AFFEM
AT - Chapada dos 

Gu
im

arã
e/MT

AFFESC- Praia de Canavieiras./S
C

AS
FARN - Natal/RN
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Vai passear?
Descanse sem medo!
Ao viajar com a sua família, proteja 
seu patrimônio. Faça um seguro 
de vida, imóvel ou automóvel 
na Fisco Corretora. Os melhores 
planos e vantagens para sua 
segurança estão aqui! 

Rua Sergipe, 893, Funcionários. Telefone: 0800 031 5689
Horário de Funcionamento: 8h às 12h ou 13h às 17h
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ocalizada na parte anterior 
do pescoço, a tireoide é uma 
glândula que tem a função de 

gerar os hormônios T3 e T4, que são lançados 
diretamente nos vasos sanguíneos.

Os hormônios tireoidianos são fundamentais 
em todos os sistemas do corpo humano. 
“Eles in� uenciam na taxa metabólica, em 
batimentos cardíacos, estrutura de músculos, 
unhas e pele, funcionamento do intestino e 
regulação do colesterol e de outros hormônios”, a� rma a endocrinologista 
Marina Nogueira, do CPS - Centro de Promoção à Saúde da FUNDAFFEMG.
Em crianças e adolescentes, essas substâncias também estão relacionadas ao 
crescimento e ao desenvolvimento do organismo, e, nas mulheres, à regularidade 
do ciclo menstrual. 

Algumas doenças alteram o funcionamento da tireoide, em geral, as 
autoimunes – como a Tireoidite de Hashimoto –, ou seja, o sistema imunológico 
ataca o próprio corpo. Não há uma forma de prevenção, nesses casos, a glândula 
age com a velocidade acelerada ou reduzida.

A tireoide, quando afetada, pode apresentar problemas funcionais – originando 
hipotireoidismo ou hipertireoidismo – ou estruturais – caracterizados pelo 
aparecimento de nódulos. 

Hipotireoidismo
O hipotireoidismo acontece quando existe a falta de hormônio tireoidiano. 

Isso retarda alguns processos do corpo, gerando, por exemplo, cansaço, prisão 
de ventre, ganho de peso, intolerância ao frio, fraqueza dos músculos e das 
unhas e queda capilar. A Dra. Marina explica que o tratamento é simples, com 
a indicação médica de um comprimido com os hormônios necessários, ingerido 
todos os dias, em jejum, pela manhã.

Hipertireoidismo
Em contrapartida, o hipertireoidismo é caracterizado pelo excesso dos 

hormônios T3 e T4, causando a aceleração do metabolismo. Dentre os sintomas, 
estão nervosismo, agitação, emagrecimento, falta de concentração, tremor, 
diarreia e frequência cardíaca acelerada. De acordo com a endocrinologista, os 
tratamentos são mais especí� cos: “Eles dependem da causa, podendo ser 
necessários apenas o controle da frequência cardíaca, a utilização de medicamentos 
especí� cos para bloquear a formação do hormônio da tireoide, o uso de radioiodo 
ou até a cirurgia para retirar a glândula”.

Como identi� car tais distúrbios? 
Essas doenças, muitas vezes, não são facilmente identi� cadas, devido aos 

sintomas, que podem ser relacionados a outras enfermidades. “São fatores 
muito inespecí� cos, que correspondem às mais diversas causas. Eles podem ser 
atribuídos ao cansaço causado por uma rotina extenuante, aos maus hábitos de 
vida, como sedentarismo e alimentação inadequada, ou até mesmo à depressão”, 
explica Dra. Marina Nogueira. “O diagnóstico é feito através de exame de sangue, 
com dosagem de hormônios e, quando necessário, de anticorpos especí� cos 
contra a tireoide.”

Nódulos
Em relação ao formato, é possível que apareçam caroços na glândula, 

detectados por meio da palpação. Eles são assintomáticos e, na maioria das 
vezes, benignos. Para rastrear um possível câncer, é preciso fazer exames 
especí� cos. Dependendo da característica do nódulo, o paciente será submetido 
a uma cirurgia, retirando a tireoide total ou parcialmente. Nesse caso, os 
hormônios também são repostos através de medicação.

L
Fundamental para o organismo, a tireoide requer atenção

“ELES [HORMÔNIOS] INFLUENCIAM NA TAXA 
METABÓLICA, EM BATIMENTOS CARDÍACOS, 
ESTRUTURA DE MÚSCULOS, UNHAS E PELE, 
FUNCIONAMENTO DO INTESTINO E REGULAÇÃO 
DO COLESTEROL E DE OUTROS HORMÔNIOS.”

a uma cirurgia, retirando a tireoide total ou parcialmente. Nesse caso, os 
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anter a mente saudável é fundamental para a qualidade de vida. 
E, para isso, é preciso estimulá-la e exercitá-la. Com o decorrer dos 
anos, a memória perde a capacidade de armazenar informações. 

No entanto, essa diminuição pode ser evitada ou reduzida quando mantemos 
o cérebro em constante exercício, para ampliar o alcance da ação mental.

O SEMPRE (Serviço de Medicina Preventiva da FUNDAFFEMG) promove 
anualmente a O� cina da Memória, que busca estudar as características e 
fatores que atuam sobre a mente, por meio de atividades cerebrais que, 
além de atuar no desenvolvimento cognitivo, ajudam os participantes a 
reconquistar a curiosidade da vida e a se sentirem mais con� antes no 
relacionamento social. Diante das atividades e dos estudos realizados a partir 
das O� cinas da Memória, surgiu a ideia de criar um projeto diferenciado que 
não apenas oferecesse um curso temporário para exercitar a memória, mas 
um projeto que fornecesse acompanhamento e monitoramento aos bene� ciários: 
o REMEMORAR. Este programa busca desenvolver a socialização e cuidar da 
saúde mental dos participantes constantemente.

A gestora do SEMPRE-FUNDAFFEMG, Flávia Alves, a� rma que o REMEMORAR 
tem por objetivo estimular conhecimentos e habilidades para promoção, 
manutenção e recuperação da saúde mental, prevenindo demências e 
identi� cando precocemente enfermidades relacionadas à memória. Segundo 
ela, o projeto traz consigo diversos benefícios para a saúde, além de oferecer 

educação sobre diferentes patologias e lidar com o trabalho cognitivo, mental e 
social.

O projeto REMEMORAR é direcionado aos bene� ciários a partir de 50 anos, 
que já tenham participado da O� cina da Memória. Os participantes dos 
primeiros encontros receberam positivamente a ideia do projeto. “A interação 
dos bene� ciários e a frequência surpreenderam a expectativa inicial do grupo”, 
diz Flávia. Além das atividades teóricas, foram propostas outras ações que 
geraram interação entre as pessoas, como a visita ao Centro Cultural Banco do 
Brasil e uma animada aula de dança no prédio da FUNDAFFEMG.

Flávia acredita que, com o crescimento contínuo do projeto, novos grupos 
de monitoramento poderão ser criados, gerando mais conhecimentos sobre a 
saúde dos bene� ciários. “A participação tende a aumentar com a realização 
dinâmica de cada encontro”, completa.
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Atividades Interativas do Grupo Rememorar 
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Combate às hepatites virais

“ALGUNS CASOS DE 
HEPATITE EVOLUEM PARA 
CIRROSE, LEVANDO 
À FALÊNCIA DO FÍGADO.”

dia 28 de julho foi de� nido, pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), como Dia Mundial de Luta Contra as Hepatites Virais. Mas o 
que é uma hepatite viral? Segundo a Dra. Doris Diniz do Nascimento, 

do Centro de Promoção à Saúde (CPS – FUNDAFFEMG), a hepatite é um processo
infeccioso que afeta os 
hepatócitos, células do 
fígado. Pode ser contraída 
pelo contato com a saliva, 
sangue ou secreções do corpo 
de uma pessoa infectada e 
também pelo contato sexual. 
“Ela é causada por doenças 
autoimunes, por vírus, pelo 
uso de medicamentos ou 
abuso de substâncias ilícitas 
e pelo álcool”, diz a médica 
geriátrica.

Existem vários tipos de 
hepatites virais, a hepatite A
é a mais comum. Há, ainda, as hepatites B, C e Delta. A diferença entre elas está na
etiologia, a causa de cada uma. É possível diagnosticá-las por meio de exames de 
sangue, que con� rmam a doença e o tipo. 

A Dra. Doris a� rma que os sintomas iniciais da doença são semelhantes aos 
sintomas dos resfriados. Há a redução do apetite, coloração amarelada da pele, 
escleras (branco do olho) e mucosa, também chamada icterícia, e o paciente 
apresenta dores abdominais, fezes esbranquiçadas e urina escura.

As hepatites podem ser evitadas por meio de atitudes simples, como o uso 
de materiais esterilizados em manicures e estúdios de tatuagens, por exemplo. A 
higienização das mãos e dos alimentos e o uso de preservativo também são formas 
de evitar a doença. 

 

Além desses métodos de prevenção, é preciso estar com as vacinações em dia. A 
imunização para as hepatites A e B está prevista no calendário vacinal de crianças, 
jovens e adultos. Além de fazer parte do calendário, as vacinas contra hepatites 
A e B são obrigatórias e disponíveis nas redes públicas de saúde. A vacina contra 
hepatite B possui três doses: após um mês da primeira aplicação, deve-se tomar a 
segunda dose e após seis meses a terceira e última.

A Dra. Doris Diniz explica que há casos de hepatite que podem evoluir e causar 
“cirrose, levando à falência hepática”, além de provocar danos mais graves, como 
o câncer no fígado. Por isso é importante realizar exames rotineiros e dar a devida 
relevância às vacinas, para estar imune a essa doença.  O diagnóstico precoce pode 
evitar que haja tais agravamentos.

As hepatites podem estar 
onde você menos espera. Se 
ainda não está imunizado 
contra essa doença, vá até o 
posto de saúde mais próximo 
e proteja-se! A rede pública 
oferece GRATUITAMENTE as 
vacinas contra hepatite.Não 
espere que aconteça com 
você! Vacine-se! Prevenir é 
melhor que remediar!

GABOM do primeiro semestre termina com resultados positivos

quarta edição do Grupo de Apoio à Boa Medida (GABOM), realizada 
entre março e junho deste ano, foi encerrada com sucesso! O 
programa atingiu os objetivos ao estimular os membros do grupo a 

melhorarem a alimentação e saírem do sedentarismo. Dentre os 14 participantes 
iniciais, 13 permaneceram até o � nal do processo, diminuindo o peso e as 
consequências da obesidade.

 
A psicóloga Cristina Castilho, do SEMPRE – Serviço de Medicina Preventiva 
da FUNDAFFEMG, acompanhou os participantes e destacou outros 

aspectos positivos do GABOM: “O grupo termina, mas as pessoas continuam no 
acompanhamento nutricional e endócrino no âmbito individual”, a� rmou. “Um 
ponto que observamos, também, é que o GABOM funciona como um estímulo 
para aquele que não está participando, e a gente consegue estender a prevenção 
da obesidade para a família toda”, completou.

      

“UM PONTO QUE OBSERVAMOS, 
TAMBÉM, É QUE O GABOM 
FUNCIONA COMO UM ESTÍMULO [...] 
PARA A FAMÍLIA TODA.”

O

A
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Saúde à primeira vista
rande parte das informações que recebemos passa pelos olhos. Sendo 
assim, cuidar da visão é de extrema importância. No último dia 10, 
comemorou-se o Dia Mundial da Saúde Ocular, chamando a atenção 

para os cuidados diários que devemos ter com os olhos, a � m de prevenir doenças 
e a cegueira.

 
Dentre as doenças oculares mais 

frequentes, estão a conjuntivite, 
a catarata e o glaucoma. A 
conjuntivite é uma infecção 
causada por vírus, bactéria, fungos, 
alergia ou agentes químicos. Ela 
afeta a membrana que recobre e 
protege o olho, trazendo sintomas 
como irritação, lacrimejamento, 
inchaço da pálpebra, vermelhidão e

 Já a catarata, é uma lesão que 
atinge o cristalino, lente que permite 
a entrada de luz para a formação 
das imagens que enxergamos. Com 
a doença, o cristalino � ca opaco e 
os raios de luz não chegam à retina, 
embaçando a visão e prejudicando 
os afazeres do dia a dia. Ela pode 
ser causada com o envelhecimento, 
diabetes, uso frequente de colírio 

O glaucoma, por sua vez, é a 
lesão no nervo óptico, que leva as 
informações captadas até o cérebro. 
Ele está relacionado ao aumento da 
pressão dentro do olho, mas também 
tem o envelhecimento, diabetes, 
hipertensão, hipertireoidismo e 
outras doenças oculares como 
fatores de risco. No início, pode não 
apresentar sintomas. Quando mais

G

sensibilidade à luz. A conjuntivite pode ser transmitida por meio do contato. Então, 
para se prevenir, lave bem as mãos, evite tocar os olhos e compartilhar objetos de 
uso pessoal que podem estar infectados, como travesseiro, toalha e maquiagem.

avançado, o glaucoma é capaz de causar visão borrada, dor de cabeça e perda do 
campo visual, podendo evoluir para a cegueira irreversível. O controle da doença 
é feito por medicamentos prescritos pelo oftalmologista ou cirurgia.

– principalmente, com corticoide – sem prescrição médica, in� amação ou batidas 
fortes na região dos olhos. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
a catarata é a primeira causa de cegueira evitável ou curável no Brasil. O tratamento 
é feito com cirurgia, substituindo o cristalino por uma lente arti� cial, evitando o 
avanço da enfermidade.

Conjuntivite

Catarata

Glaucoma

Cuidados:
Segundo a OMS, o diagnóstico e o tratamento de forma 

precoce são capazes de evitar ou curar 80% das de� ciências 
visuais. Para isso, as consultas médicas e a proteção dos olhos 
são essenciais. Em uma consulta de rotina, o oftalmologista 
pode detectar um problema e tratá-lo a tempo. É muito 
importante usar colírios e outros medicamentos apenas com 
a prescrição médica, na dosagem e no período necessários. A 
automedicação é sempre um risco para a saúde.

Os cuidados diários são indispensáveis. Reduza a exposição 
dos olhos ao sol e a muita claridade, use óculos escuros, limpe 
os olhos após o uso de maquiagem, coloque protetor ocular em 
situações de risco, evite coçar a região ocular e � que atento ao 
manuseio de objetos pontiagudos e de substâncias químicas. 
Tenha sempre a saúde dos seus olhos em vista!



Página 17

                     Julho 2017
FUNDAFFemg

Página 18 Página 19

                                Julho 2017
FUNDAFFEMG

Saúde à primeira vista
rande parte das informações que recebemos passa pelos olhos. Sendo 
assim, cuidar da visão é de extrema importância. No último dia 10, 
comemorou-se o Dia Mundial da Saúde Ocular, chamando a atenção 

para os cuidados diários que devemos ter com os olhos, a � m de prevenir doenças 
e a cegueira.

 
Dentre as doenças oculares mais 

frequentes, estão a conjuntivite, 
a catarata e o glaucoma. A 
conjuntivite é uma infecção 
causada por vírus, bactéria, fungos, 
alergia ou agentes químicos. Ela 
afeta a membrana que recobre e 
protege o olho, trazendo sintomas 
como irritação, lacrimejamento, 
inchaço da pálpebra, vermelhidão e

 Já a catarata, é uma lesão que 
atinge o cristalino, lente que permite 
a entrada de luz para a formação 
das imagens que enxergamos. Com 
a doença, o cristalino � ca opaco e 
os raios de luz não chegam à retina, 
embaçando a visão e prejudicando 
os afazeres do dia a dia. Ela pode 
ser causada com o envelhecimento, 
diabetes, uso frequente de colírio 

O glaucoma, por sua vez, é a 
lesão no nervo óptico, que leva as 
informações captadas até o cérebro. 
Ele está relacionado ao aumento da 
pressão dentro do olho, mas também 
tem o envelhecimento, diabetes, 
hipertensão, hipertireoidismo e 
outras doenças oculares como 
fatores de risco. No início, pode não 
apresentar sintomas. Quando mais

G

sensibilidade à luz. A conjuntivite pode ser transmitida por meio do contato. Então, 
para se prevenir, lave bem as mãos, evite tocar os olhos e compartilhar objetos de 
uso pessoal que podem estar infectados, como travesseiro, toalha e maquiagem.

avançado, o glaucoma é capaz de causar visão borrada, dor de cabeça e perda do 
campo visual, podendo evoluir para a cegueira irreversível. O controle da doença 
é feito por medicamentos prescritos pelo oftalmologista ou cirurgia.

– principalmente, com corticoide – sem prescrição médica, in� amação ou batidas 
fortes na região dos olhos. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
a catarata é a primeira causa de cegueira evitável ou curável no Brasil. O tratamento 
é feito com cirurgia, substituindo o cristalino por uma lente arti� cial, evitando o 
avanço da enfermidade.

Conjuntivite

Catarata

Glaucoma

Cuidados:
Segundo a OMS, o diagnóstico e o tratamento de forma 

precoce são capazes de evitar ou curar 80% das de� ciências 
visuais. Para isso, as consultas médicas e a proteção dos olhos 
são essenciais. Em uma consulta de rotina, o oftalmologista 
pode detectar um problema e tratá-lo a tempo. É muito 
importante usar colírios e outros medicamentos apenas com 
a prescrição médica, na dosagem e no período necessários. A 
automedicação é sempre um risco para a saúde.

Os cuidados diários são indispensáveis. Reduza a exposição 
dos olhos ao sol e a muita claridade, use óculos escuros, limpe 
os olhos após o uso de maquiagem, coloque protetor ocular em 
situações de risco, evite coçar a região ocular e � que atento ao 
manuseio de objetos pontiagudos e de substâncias químicas. 
Tenha sempre a saúde dos seus olhos em vista!



AFFEMG Notícias                                       Número 328

Página 18

Informações disponíveis no site do evento: 
 www.felizidade.com.br ou pelos telefones: (35) 3212-7449 / (35) 99804-2474 / (35) 98801-9466

diversos

classifiscosaudades
Imóveis compra e venda
Belo Horizonte e Região 
•	 Vendo,  apartamento no bairro Cidade Nova/BH, com 3 quartos, sala, 2 banheiros, cozinha, área de serviço, dispensa, 2 vagas de garagem, salão de festa, 

piscina área com churrasqueira. Portaria 24 horas. Valor R$530.000,00. Telefone (31)99919-2849 - Ângela Segato. 
•	 Vendo, apartamento em BH no bairro Santo Antônio, 2 vagas de garagem, 4 quartos com guarda roupa embutido, suíte com closet, 5º andar, acabamento de 

porcelanato, tábua corrida e granito. (37) 9 9947 0529 - Paulo Emídio
•	 Vendo cama hospitalar Hill-Rom 1000, ainda na garantia, com Nota Fiscal, assistência autorizada em BH, todos os movimentos por comandos elétricos. Carga 

Máxima: 227 Kg, Comprimento: 228 a 238 cm, Altura: 42,5 a 82,5cm, Largura: 100 cm, Ângulo de Cabeceira: 65°, Trendelemburg: 16° -  Reverso: - 16°,  Ângulo 
de joelhos: 16°,  Ângulo dos pés: 27°.  Alberto Luiz: alberto.viotti@gmail.com

•	 Vendo ou Alugo, bairro Cachoeirinha/BH – Casa Próxima à igreja Batista da Lagoinha, 7 quartos, 3 pavimentos, área de serviço, 10 vagas de garagem, armá-
rios embutidos e tabuas corrida. Valor do aluguel R$3.100,00. CONTATO: (31) 98822-2202 (WHATSAPP-VIVO)

•	 Aluga-se, apto, 4 quartos – 1 por andar- R. Cabo verde, Anchieta, próx. à FUMEC. Condomínio R$ 450,00. Valor do aluguel R$3.100,00.Contato: (31) 988222202
Interior
•	 Vendo, casa em Sete Lagoas, localizada no Bairro Aeroporto Industrial: 04 quartos, 01 suíte, banheiro social, cozinha, área de serviço, sala, copa, garagem para 

02 carros, cerca elétrica, portão eletrônico, 01 quarto de despejo no quintal, com  área de serviço, piscina . Valor R$350.000,00. Contato: 98745.4728 - Sandra.
•	 Vendo,  casa em Sete Lagoas-MG: 4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, varanda, área de serviço, área de churrasqueira com banheiro, fogão a lenha, gara-

gem, lote 390 m2. Bairro Boa Esperança (Próximo ao Clube Náutico). R$ 500.000,00 . Telefone: ( 31) 99538-8175. Falar com Fausto Roque.
•	 Vendo, casa de campo em Capim Branco, terreno de 1008 m², com área construída de 171 m², três quartos, banheiro com armário, sala, cozinha, varanda e 

churrasqueira. A área externa, com piscina, casa de caseiro e de despejo.  Tratar com Silvana 98745-0019. 
Outros estados
•	  Vendo ou alugo, apartamento para temporada, Guarapari Praia do Morro –03 quartos, suíte, área com churrasqueira e banho 2 vagas de garagem, 1º andar, 

AV. Praiana Nº 1471. (27) 3361-5974/ (032) 3211.0334 – Olinda.
OUTROS SERVIÇOS
•	 Vendo, cama hospitalar Hill-Rom 1000, ainda na garantia, com Nota Fiscal, assistência autorizada em BH, todos os movimentos por comandos elétricos. Carga 

Máxima: 227 Kg, Comprimento: 228 a 238 cm, Altura: 42,5 a 82,5cm, Largura: 100 cm, Ângulo de Cabeceira: 65°, Trendelemburg: 16° -  Reverso: - 16°,  Ângulo 
de joelhos: 16°,  Ângulo dos pés: 27°.  Alberto Luiz: alberto.viotti@gmail.com

•	 Vendo,  cota do Minas Tênis Clube, Cota está toda regular. VALOR: R$26.000,00 à vista. Contato: Wagner (71)99990-0134/98858-8019.

•	 Domingos Diniz, faleceu no dia 12 de Julho na cidade de 
Belo Horizonte/MG, onde residia.

•	 Carlota Azevedo Brasil, esposa do associado aposentado 
Adélio Brasil, faleceu no dia 10 de Julho na cidade de Pira-
pora/MG, onde residia.

•	 Sra. Selma Macedo Neves, Mãe da Pensionista Guiomar 
Ribeiro Macedo Curty, faleceu no dia 08 de Julho na cida-
de de Eunápolis/BA.

•	 Sra. Maria de Assis Resende Castro, mãe do associado apo-
sentado José Resende de Castro, faleceu no dia 04 de Julho 
na cidade na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.

•	 Francisco Rodrigues, faleceu no dia 04 de Julho na cidade 
Boa Esperança/MG, onde residia.

•	 Adélio Brasil, faleceu dia 04 de Julho na faleceu na cidade 
de Pirapora/MG, onde residia.

•	 Sra. Zilda Maria Novais, mãe da Pensionista Estela Maris 
Novais Souza, faleceu dia 27 de Junho em de Belo Hori-
zonte/MG, onde residia.

•	 Ronald Torres Mendes, faleceu dia 28 de Junho na cidade 
de Montes Claros/MG, onde residia.

•	 Gabriel Ferrer de Almeida, faleceu 23 de Junho na cidade 
de São Lourenço/MG, onde residia.

•	 Aparecida Miranda Albuquerque (Pensionista), faleceu dia 
12 de Junho em cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.

CABO FRIO
Período das férias coletivas: de 01 a 30 de agosto de 2017. Funcionamento normal 
para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 31 de julho de 2017. 
•	 Após as férias: a partir das 12h do dia 02 de setembro de 2017.
•	 Não haverá funcionamento no período de 01/08 a 01/09/2017.

 GUARUJÁ
Período das férias coletivas: de 02 a 31 de agosto de 2017. Funcionamento normal 
para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 31 de julho de 2017. 
•	 Após as férias: a partir das 12h do dia 02 de setembro de 2017.
Não haverá funcionamento no período de 01/08 a 01/09/2017.

férias coletivas

Atualize seu cadastro!
Para que o Associado fique por dentro das informações da AFFEMG é muito importante que os contatos no 

cadastro da Associação estejam atualizados. 

Deixe seus dados atualizados e receba sempre nossos informativos! 
	S e houve qualquer alteração no seu endereço residencial, e-mail, telefone fixo ou celular entre em contato 
com o Setor de Cadastro pelo telefone: (31) 3289-5637 ou pelo e-mail: cadastro@affemg.com.br. 

O evento é voltado para promoção da melhoria da qualidade de vida. Neste ano, o encontro acontece 
entre os dias 02 e 06 de outubro, em Araxá, e promete muitas atrações especiais. 

Durante os dias serão realizadas atividades como aulas de ginástica, caminhada, yoga, dança de 
salão e oficinas de memória. Os participantes também poderão ouvir palestras que tratam de temas como 

a convivência familiar e a vida espiritual, por exemplo. Durante a noite, haverá shows musicais e, ainda, o Baile do Vermelho 
e Branco, que deve colorir o Encontro e colocar todo mundo para dançar!

Os interessados devem preencher a ficha de inscrição e efetuar um pagamento (no valor de R$330,00) por 
depósito em banco ou por remessa de cheque. 

Vem aí o 39º Encontro 
da Feliz Idade
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iluminuras

A Orquestra de música 
renascentista “A Can-
ção das Iluminuras” 
é um grupo mineiro 

dedicado à pesquisa, divulgação e 
interpretação do repertório criado 
na Idade Média e na Renascença! 
Os artistas trabalham com mais de 
35 instrumentos de época e contam 
com a colaboração de luthiers do 
Brasil e também do exterior.

Criada no ano de 2013, 
“A Canção das Iluminuras” realizou 
mais de 40 concertos gratuitos em 
Belo Horizonte e em várias cidades 
do interior do Estado. Mais de 4.000 
pessoas puderam conhecer a música 
renascentista, graças à Lei Federal 
de Incentivo à Cultura / Ministério da 
Cultura / FUNARTE e do FEC - Fundo 
Estadual de Cultura/MG.

Para a temporada de 2017, o 

grupo preparou um programa inédito no 
Brasil: a leitura musical da obra-prima do 
pintor renascentista Paolo Veronese, com 
o concerto intitulado “As Bodas de Canaâ 
- Um Quadro e sua Música”.

Como colaborar?
Pela Lei Rouanet, qualquer 

pessoa física, que faça a declaração 
de renda completa, pode doar até 
6% do valor do imposto devido, 
por ano. Este valor será totalmente 
restituído no momento do cálculo 
da declaração anual (na forma de 
abatimento no valor devido ou pela 
restituição do imposto de renda). 
Somente projetos aprovados pelo 
Ministério da Cultura e publicados 
no Diário Oficial são contemplados 
por este benefício.

A doação é feita por meio 
de uma conta corrente do Banco do 

Brasil, que já está devidamente re-
gistrada pelo Ministério da Cultura, 
em nome do proponente do projeto 
cultural, Instituto de Cidadania e 

Competências – ICICOM. O prazo fi-
nal para depósito é o dia 30/12/2017 
e a doação também pode ser parce-
lada, dentro do ano fiscal.

“A Canção das Iluminuras” espera o 
apoio dos amantes da música antiga!

Faça parte da “A Canção das Iluminuras”. Conheça mais o projeto e entre em contato! 
E-mail:	 iluminurastemporada2017@gmail.com
	 balestrini.leopoldo@gmail.com
	 facebook | cancaodasiluminuras 
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Receita SOLIDáRIA

Concluído o projeto 
“Curso de Tortas Doces e 

Salgadas” 

N o dia 15 de junho foi realizada a cerimônia de entrega dos certifi-
cados de conclusão do “Curso de Tortas Doces e Salgadas”, promo-
vido pela Associação Querubins, com o apoio da Receita Solidária. 
Nossa Associada Rosângela Carvalho de Oliveira Bahia nos repre-

sentou na solenidade.
Parabenizamos a todos pela dedicação e desejamos que sejam 

felizes na profissão!

1

Seleção de projetos a serem 
financiados pela RS em 2017/2018

Dia 16 de junho foi divulgada a convocatória para seleção de projetos a 
serem financiados pela RS em 2017/2018. Neste ano foram realizadas algumas 
alterações importantes. O número de projetos a serem financiados foi reduzido de 
modo a viabilizar o aumento do valor financiado. Aguardem as novidades!

Demonstrativos 
Contábeis de 2016

Os demonstrativos contábeis de 2016 já estão disponíveis em nosso 
site, em “Quem somos/Prestação de Contas”. Confira!

Seresta Solidária
A Seresta Solidária realizada no dia 23 de junho, organizada por nos-

so querido parceiro José Márcio, foi mais um sucesso de público.
Agradecemos a todos pela presença, animação e generosas doações! 

Assessoramento às 
Meninas do Cafezal 

A Receita Solidária, dando continuidade ao trabalho de assessoramento 
às Meninas do Cafezal, e contando com o apoio de voluntárias que dão suporte ao 
grupo, realizou no dia 26 de junho mais uma dinâmica com as bordadeiras.

O objetivo foi possibilitar ao grupo definir critérios para a implantação 
do Controle de Qualidade em todas as etapas do processo do trabalho de bordado, 
redefinir os controles e critérios para a execução das etapas do fluxo de produção, 
bem como estabelecer um plano para organização e limpeza do local de trabalho. 

A metodologia utilizada foi “O Café Mundial” (The World Coffee) que 
permitiu ouvir a opinião de todas as Meninas do Cafezal e estabelecer os próximos 
compromissos do grupo.


